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O Brasil espera uma festa junina arretada, hoje, a partir das 19h (de Brasília), liderada por Vinicius Junior 
em Miami, palco da última rodada do Grupo C da Copa do Mundo. Protagonista da Seleção com um gol 
em cada jogo, o camisa 7 pode igualar um feito de Jairzinho, Romário, Ronaldo e Rivaldo se balançar a rede 
da Escócia. A missão de avançar em primeiro lugar para continuar nos EUA e evitar deslocamentos até 
Monterrey, no México, conta com a volta de Neymar. O camisa 10 terá alguns minutos no retorno à Seleção 
depois de 981 dias sem vestir a Amarelinha. No ritmo do gaiteiro, o time de Steve Clarke, ex-auxiliar de 
Felipão, planeja estragar o forró levando o país dele pela primeira vez à fase de mata-mata do Mundial. 

NÚMERO 23.104 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Mais de 3,5 mil servidores inativos e pensionistas 
do Governo do Distrito Federal tiveram descontos 
ilegais em seus salários, num esquema parecido 

com o das fraudes no INSS. Além dos sete detidos, a 
operação realizada pela Polícia Civil e pelo Ministério 

Público cumpriu 10 mandados de busca, com foco 
em associações que intermediaram os débitos 

automáticos sem comprovação de autorização dos 
correntistas do BRB. O prejuízo chegou a R$ 5 milhões. 

Governadora Celina Leão determinou auditoria nas 
folhas de pagamento. PÁGINA 13

Golpe contra
aposentados
do GDF leva
sete à prisão

As cinco décadas de carreira de Djavan são 
contadas na biografia Dizem que o amor 
atrai, escrita pelo jornalista Tiago Ramos e 
Mattos. O cantor faz show neste sábado na 
Arena Mané Garrincha.
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Pizza e muito 
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» JOÃO PEDRO ALVES*

ábado, com a

De onde vem o interesse pela 

obra e pela vida do Djavan?

Quando eu tinha mais ou menos 

uns cinco anos de idade, meu pai 

deu o disco Luz, do Djavan, para a 

minha mãe. É um disco que depois 

veio a ter vários hits, com várias mú-

sicas lindas, como Pétala, por exem-

plo. Ouvindo aquele disco, eu tive 

a certeza de quanto o meu pai nos 

amava. Então, tudo começou ali. 

Quando veio a ideia de escrever 

um livro sobre ele?

Fui a um show do Djavan em 

2022 ou 2023. E eu fiquei absolu-

tamente encantado com que vi, 

não sabia o quanto ele era bom ao 

vivo. E ali falei para a minha espo-

sa na ocasião: “Eu preciso escre-

ver alguma coisa sobre o Djavan”. 

Primeiro, pensei em escrever uma 

coisa menor, um artigo, mas essa 

pesquisa acabou se avolumando. 

O meu prazer em escrever sobre 

o Djavan cresceu muito. Então, o 

projeto vem desse show ao vivo.

Como foi a apuração das 

histórias que você apresenta? 

Eu estive em Maceió, entrevis-

tei o Marcelo Viana, que é sobrinho 

dele, filho da irmã dele, a Djanira, 

que contou histórias maravilho-

sas a respeito da relação da mãe 

com o Djavan.  A mãe dele, dona 

Virgínia, também contou histórias 

interessantíssimas. Um amigo de 

infância, o Jalbas, disse que o ir-

mão Alberto estudou com o Dja-

van e assinava a chamada para o 

Djavan, enquanto ele tocava com 

a banda LSD.

Que mais você descobriu?

Tem a história da música Fari-

nha. Na música, ele diz que farinha 

boa é aquela que a mãe traz de Ala-

goas, mas a mãe a que ele se refere 

ali não é a dona Virgínia, mas a do-

na Djanira, irmã dele. Aliás, quando 

jantava na casa de Djanira, ele sem-

pre perguntava se a farinha era boa, 

com caroço. Entre outras histórias 

também. Por exemplo, se diz que 

em cada esquina de Maceió ele tinha 

uma namorada. Sempre aparecem 

mulheres dizendo que namoraram 

Djavan, das quais ele não se lembra.

O que essa pesquisa de campo 

significou para a obra? 

E trevistar essas pessoas foi 

de nós tem aspectos positivos e 

aspectos negativos. A do Djavan 

não é diferente. Então, tem mui-

tas facetas para a gente mergulhar 

nessa biografia-reportagem. Na 

luta pela democracia, por exem-

plo, talvez ele tenha dado alguns 

escorregões. O apoio a Fernando 

Collor, que na época ele achava 

que seria uma boa opção. Tam-

bém teve aquela declaração de 

que havia esperança, em 2018, 

logo após o Jair Bolsonaro ter si-

do eleito, que foi muito mal com-

preendido. Chamou atenção co-

mo ele djavaneia pela democracia 

e comete alguns deslizes.

Quais características definem o 

gênero biografia-reportagem?

É um gênero que descobri 

com a minha tese de doutorado. 

Nomeei esse novo gênero a partir 

de um livro chamado Silvio San-

tos a trajetória do mito, do Fer-

nando Morgado, que caracteri-

zei como sendo não uma biogra-

fia canônica, mas uma biografia-

-reportagem. É porque o Fernan-

do Morgado naquele livro reuniu 

frases do do Silvio Santos. Desses 

enunciados, por meio da inter-

textualidade, nasce a narrativa 

biográfica. Então agora trabalhei 

aquela teoria na prática.

Mas qual é o recorte temporal?

Segundo Ruy Castro, uma bio-

grafia deve dar conta a princípio 

daquilo de tudo que se sabe sobre 

o biografado e depois daquilo que 

não se sabe. A biografia-reporta-

gem tem uma estrutura que dialo-

ga um pouco com a biografia canô-

nica. Vai da infância até o presen-

te. Então com o Djavan, chego até 

os 50 anos de carreira. 

E no meio desse percurso?

A gente caminha pela chegada 

dele ao Rio, que foi um marco com 

o primeiro disco. O livro estabelece 

uma relação do Djavan com as ar-

tes plásticas, especificamente com 

o modernismo, porque o Djavan 

tem essa coisa da cor muito forte, 

nas músicas Azul, Lilás. Tem um 

capítulo só de curiosidades, como 

por exemplo o filme que ele atuou 

em 1983, que teve a trilha sonora 

do Tom Jobim e Patrícia Pilar como 

protagonista. A gente vai traçando 

essas curiosidades e amplia essas 

curiosidades com um adendo, coi-

a famíli
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ENTREVISTA//TIAGO RAMOS E MATTOS

Em dia de jogo e festa,

Brasil dita o ritmo

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI 
Enviados especiais

PÁGINAS 16 A 21

Inglaterra empata com Gana. Croácia vence e se recupera

Anfitriões, México e Canadá decidem próximos caminhos

Ao CB.Poder, o juiz Rodrigo Trindade 
falou sobre o levantamento 

feito pelo Superior Tribunal do 
Trabalho, que analisou as despesas do 

trabalho por aplicativo.

PÁGINA 14

Normas para uberização

Mais foco no 
Celular Seguro

Entrevista

Secretário do 
Ministério da Justiça, 

Chico Lucas fala 
ao Correio sobre 

combate às facções e 
sobre o combate ao 
roubo de aparelhos.

Trump vê Brasil 
decisivo na AL

Eleições

Presidente dos EUA 
replica artigo que 

analisa a vitória da 
direita no Peru e 

Colômbia e coloca o 
pleito brasileiro como 

estratégico para a região.  

PÁGINA 2 PÁGINA 3

Digimais no rastro 
perigoso do Master
Banco do bispo Edir Macedo, da Universal, foi alvo 

da Operação Miragem, da Polícia Federal, que 
apura supostas fraudes contra o sistema. Além de 

buscas e apreensões, houve bloqueio de R$ 670 
milhões em bens. A PF avalia que a instituição 

reproduziu um modelo semelhante ao da empresa 
de Daniel Vorcaro. PÁGINA 7. NAS ENTRELINHAS, 4

Alô, Copa,

CR7 voltou!
No torneio dos craques artilheiros, 
Cristiano Ronaldo mostrou sua 
força. Ele fez dois gols na vitória de 
Portugal sobre o Uzbequistão (5 x 0) 
e faz história como único jogador a 
marcar em seis Mundiais. 

Paul Ellis/AFP

Bolsonaro admite 
ser dono de pistola

Em depoimento à Polícia Civil do DF, 
no condomínio onde cumpre prisão 

domiciliar (foto), o ex-presidente afirmou 
ser proprietário da arma apreendida em 

blitz, no último dia 15. O ex-chefe do 
Planalto informou que entregou o artefato 

para ser levado ao conserto. PÁGINA 4

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press


